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Quarta Colônia,  Faxinal do Soturno – E-mail: Solcas@verizon.net
REZE       TENHA  CONFIANÇA       E      NÃO  SE  PREOCUPE            (Padre Pio)
É HORA DE AGRADECER: Durante o mês de outubro, sejamos agradecidos rezando o terço em família e lendo algum livro sobre Nossa Senhora (Lourdes, Fátima, Guadalupe...). Comecemos com a narrativa em três episódios, do Pe. Giuseppe Buono: O Rosário nas mãos crucificadas do Padre Pio de Pietrelcina.
A entrega de um Rosário a Nossa Senhora de Fátima. Padre Pio e o Rosário acabaram tornando-se uma coisa só na sua vida. Morreu com o Rosário como que incrustado na mãos estigmatizadas. Quis por fim doá-lo a Nossa Senhora de Fátima! Na manhã de 5 de agosto de 1959 desceu à igreja para venerar a estátua de Nossa Senhora de Fátima, que peregrinava pelas cidades italianas, e foi também a San Giovanni Rotondo quase por milagre, porque Benevento renunciou em favor do Padre Pio a um dos dois dias que lhe tocava ficar com a imagem. Aí pelas 14,00 horas a estatua ajeitada sobre um helicóptero, foi subindo e, depois, dando voltas sobre o convento dos capuchinhos. Da janela do quarto, Padre Pio acompanhava com o olhar o helicóptero que levava Nossa Senhora. Em lágrimas exclamou: Querida Mamma, a senhora se vai e me deixa aqui sozinho e doente!...”.  Foi então que, segundo seu próprio relato, percebeu uma como descarga elétrica correndo pelo corpo, dando-lhe um novo vigor. Sentindo-se curado, exclamou: Obrigado, Mãe de Deus!  No dia seguinte voltou a celebrar a Missa como se nunca tivesse estado doente. Estivera com broncopneumonia degenerada em pleurisia desde 25 de abril daquele ano, e poucas vezes tinha podido celebrar Missas neste período.

Os Rosários contínuos do Padre Pio. No diário do Padre Pio lê-se esta promessa: Diariamente, não menos de cinco Rosários completos. Era o ano de 1929. Pe. Mariano Paladino tinha-lhe perguntado uma vez quantos Rosários rezava, ao que ele respondeu: Quase trinta, alguns mais, e nenhum menos. As suas mãos estigmatizadas e o Rosário de Maria formavam uma coisa só. Pe. Marcelino Iasenzaniro testemunhou que, pela manhã, para lavar-lhe as mãos precisava fazê-lo uma por vez, pois não queria desfazer-se do Rosário, que definia como uma arma de defesa e de salvação, recebida da Mamma, para ser usada contra o inimigo infernal.  Comentava também: Se a Imaculada em Lourdes e, mais ainda, o Coração Imaculado em Fátima recomendaram tanto a recitação do Rosário, não será por que essa oração tem um valor excepcional para nós e os nossos tempos? Nossa Senhora – segredou-nos ainda – nunca me negou uma graça, pedida através do Rosário; com essa oração – completou – podemos esvaziar parte  do Purgatório.
Nossa Senhora do Rosário de Pompeia: Padre Pio alimentava uma particular veneração a Nossa Senhora do Rosário de Pompeia, para onde tinha ido três vezes: a primeira, em 1901, com alguns companheiros de escola; depois, em novembro de 1911, em companhia do Pe. Evangelista, superior do convento de Venafro, e, por último, em 3 de janeiro de 1917, durante um período de licença do serviço militar, em Nápoles. À Nossa Senhora de Pompeia fez novenas para alcançar as graças mais urgentes, inclusive pessoais. A primeira e mais valiosa: o retorno ao convento, após prolongada doença, em Pietrelcina. Escrevia ao Pe. Benedetto 
em 24 de janeiro 1915: Só Deus e a querida Mãe de Pompeia, a quem as novenas se sucedem uma atrás da outra, há três anos, sabem quanto tenho feito para ser atendido diante de tão dura provação. Essas linhas contêm e testemunham apenas algumas  das dores que me afligem e me oprimem o coração. Depois, pede a dispensa do serviço militar, envolvendo nesse caso ao Pe. Agostinho, ao qual escreve: Padre, venho a pedir-lhe um favor: que comece o mais cedo possível as três novenas à Virgem de Pompeia com a reza diária, durante esse período, do Rosário completo. E as duas graças foram obtidas.’ Também pede uma terceira, que em 1960, confidenciou assim a um confrade: Por 35 anos, tenho recitado a novena a Nossa Senhora de Pompeia, pedindo a graça de poder ir com Ela ao Paraíso. Mas acabei abandonando essa ideia. E tentava explicar ao co-irmão admirado por que desistira de suplicar essa graça: Meu filho, pedi a Nossa Senhora que me deixasse morrer, mas ela não me atendeu. E quando é uma Mãe que não te escuta, nada mais resta a fazer! Na sua devoção pessoal, dedicava o mês de maio a Nossa Senhora do Rosário de Pompéia, e também o mês de outubro inteiro. Pe. Mariano Paladino, ouvindo falar nos muitos Rosários por ele recitados durante o dia, perguntou-lhe admirado: Como faz?  Padre Pio respondeu:  E a noite para que é? De uma feita explicou: Consigo fazer três coisas ao mesmo tempo: rezar, confessar e andar pelo mundo a fora” (Bilocação).  Outro episódio significativo: em 20 de janeiro de 1962, ele recebeu permissão de substituir a reza do Breviário  pela do Rosário; não conseguia mais ler.
  

 BILOCAÇÃO (estar em dois lugares ao mesmo tempo). A Sra. Devoto, de Gênova, corria perigo de perder uma perna. Por isto, os médicos decidiram amputá-la. Uma de suas filhas, sozinha no quarto, porém, rezava insistentemente para que isso não acontecesse. Também implorava ajuda ao Padre Pio. De súbito, ao levantar os olhos viu o Padre Pio na porta, fixando os olhos nela. O desejo de alcançar a cura da mãe era tão intenso, que sequer se questionou como podia ele estar em Gênova se morava em San Giovanni Rotondo; tão pouco teve a menor dúvida de que fosse ele mesmo em pessoa. Instintivamente se pôs de joelhos e assim rezou: Padre querido, por favor, cure a mamãe. Ao que ele respondeu: Espere nove dias. Querendo saber mais, levantou os olhos, e só viu a porta – a luz e o Padre Pio haviam desaparecido. No dia seguinte ela informou os médicos: Temos de esperar nove dias! Eles tentaram, mas não conseguiram convencê-la de que se tratava de um caso urgente. Os próprios familiares, vendo que a mãe só fazia piorar, procuraram  levá-la a desistir da ideia, mas tudo foi em vão! Voltava sempre com as palavras: Ele pediu nove dias!  No décimo, quando os médicos a visitaram, constataram que a perna estava sã, e a paciente em evidente estado de recuperação. Mãe, pai, filhos, parentes e netos, todos foram agradecer o Padre Pio pela graça que lhes alcançara; mas ele, como de costume, declinou da atenção e gentilmente lhes falou: Vão à capela e agradeçam a Nosso Senhor e à Mãe Intercessora de todas a Graças. 
 

O PAPA FALOU: “O verdadeiro conhecimento de Deus não vem dos livros, mas da experiência espiritual” ... “que começa com a conversão do coração, graças à força da fé e do amor”.  “Se nos preocupamos em cuidar do nosso crescimento físico, ainda mais devemos preocupar-nos com o crescimento interior, que consiste no conhecimento de Deus”. “Queridos amigos: esta experiência é por demais importante, hoje, para encontrarmos os critérios que nos indicam se estamos realmente perto de Deus, se Deus existe e vive em nós”.  “Somente o amor divino nos faz abrir o coração aos demais e nos torna sensíveis às suas necessidades, fazendo-nos considerar todos como irmãos e irmãs e convidando-nos a retribuir com amor ao ódio e com perdão à ofensa.”

 

A IGREJA ENSINA: “Geralmente os fiéis se aproximam com maior devoção e confiança quando nos vêem serenos e alegres, quando transmitimos a paz que Cristo coloca em nossos corações”.  “Quem nos ouve, quem nos vê, deve ‘ouvir e ver’ o próprio Cristo, pleno de alegria e de paz. Devemos contagiar os demais com essa alegria interior, que é fruto de uma luta séria e contínua para sermos como Ele”. (O Cardeal Juan Luís Cipriani Thorne, arcebispo de Lima).

 

CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA: Deus quis a diversidade de suas criaturas e a bondade própria delas, sua interdependência e ordem. Destinou todas as criaturas materiais ao bem do gênero humano. O homem, e através dele a criação inteira, destina-se à glória de Deus. (CIC n.353). Respeitar as leis inscritas na criação e as relações que derivam da natureza das coisas é princípio de sabedoria e fundamento da moral. (CIC n. 354).

 

E-MAILS E COMENTÁRIOS:

“Olá, queridos amigos em Jesus Cristo! Que Deus bondoso e terno esteja sempre com vocês. A palavra de Deus é vida e alimento para nosso crescimento espiritual. Com certeza, Padre Pio continua intercedendo diante de Deus para que nossa vida seja uma expressão de sua divina vontade. Desejo a vocês um ótimo e abençoado mês para crescermos na fé e no amor ao próximo. Oremos uns pelos outros. Carinhosamente”.

 "Saudações cordiais.  Agradeço a Voz da Ermida; sempre esperada e apreciada.  Gostei  de: O Papa Falou aos Sacerdotes, A Igreja Ensina e O Milagre Obtido Pela Intercessão do Padre Pio.  Diariamente peço a Deus e a São Pio que aumentem a fonte de graças aí na Ermida, para que do cimo dessa montanha a vida cristã se estenda sempre mais. Estou longe de ser perfeito mas, conduzido por Maria e agarrado na Cruz de Cristo, conto com a Salvação".

13/09/09 – “Padre Pio, feliz na Ermida, acolheu mais de 100 peregrinos fervorosos. Surpresa, pois durante a semana havia chovido bastante e, à tarde, na hora de subir o Cerro Comprido, estava garoando. Como estaria a estrada?--- Ermida repleta, bancos tomados, gente em pé. Liturgia, rezas, cantos com o fervor de sempre. Cinco padres presentes, um no meio do povo, Pe. Paulo Hoering, e 4 junto ao altar: - Pe. Augusto Martins de Barros, pároco de Faxinal do Soturno, que viera para agradecer ao Padre Pio a maravilhosa graça da cura da coluna, presidiu a Missa com muito entusiasmo e fervor. 
Concelebraram os padres Osvaldo Cremonese, Genésio e Bernardino Trevisan. -- Leoveral, com mais 9 devotos já frequentadores, se fez presente; trouxe balaios de rosas vermelhas que, no fim da Missa, para alegria de todos, foram distribuídas. -- Houve também alguns peregrinos novos de outros lugares. -- Pe. Augusto, antes de encerrar a celebração, anunciou seu  CD, contendo as lindas mensagens que costuma apresentar na Rádio. --- Antes da Missa, como de costume rezou-se o Terço. --- Com a persistente garoa, a estrada virou um "sabão". Grande perigo, mas todos evitaram embrenhar-se mato a baixo”. 

“Também estive visitando, pela primeira vez, a Ermida do Padre Pio. Sou devota dele há muito tempo; já visitei seu Santuário em Salto (Uruguai), mas fiquei encantada com esta Ermida de Faxinal. Foi com muita emoção e fé que cheguei lá e saí muito fortificada na minha crença. Todo mundo que a visita sente uma grande paz. Sabendo da tua contribuição, quero te agradecer. Que Deus te  abençoe!” 
Terça-feira, dia 22/09: “Uma escola de Vila Cruz (antiga Linha Sete) da Paróquia de Nova Palma, foi em peregrinação até à Ermida. Desceram a pé de Vila Cruz a Novo Treviso. Aí almoçaram. Depois, em duas Vans, seguiram até  à Ermida. Umas 50 pessoas entre alunos, professoras e acompanhantes. Acredita-se que o esforço foi remunerado e será recordado por muito tempo”.

“Ocorreu, no dia 24/09/2009, em Faxinal do Soturno, o encontro anual dos(das) Secretários(as) e Auxiliares das Paróquias da Diocese de Santa Maria. Ao chegarem a Faxinal foi-lhes servido o café. Depois, em torno de 56 pessoas seguiram em caminhada em direção a Ermida. O dia ensolarado e as belezas naturais ao longo do caminho lhes brindaram lindos momentos de meditação e oração. Na Ermida, a Missa foi presidida por Dom Hélio e concelebrada pelo Pe. Ládio Girardi ao altar; entre os assistentes estavam o Pe. Valdir Bisognin e Pe. Romildo Girardi. Durante a celebração, Pe. Ládio fez um breve relato sobre a história da Ermida e a devoção a São Pio de Pietrelcina. Logo após o término da Missa contentes e agradecidos partiram de volta, de ônibus, até o Salão Paroquial para tomar o almoço e continuar o programa do dia”.

Dia 27/09/2009: “Por uma segunda vez, não aconteceu a Missa prevista na Ermida. Por causa da chuva, até perto das 15,00 horas, ninguém se aventurara subir o Cerro. Chovera toda a noite e o tempo continuava fechado, prometendo mais. Aliás, as chuvas e tormentas, os vendavais e granizos estão causando muitos prejuizos aqui no sul. São Miguel nos faz recordar os tempos de Noé. Que São Pio nos livre dos maremotos do modernismo!” 
VOCE  DI  PADRE  PIO: 

“Cura Completa: Anos atrás tive um sério ferimento nas costas, o qual me causou muitas dores e gastos enormes, até o mês de julho último quando me senti praticamente inválido. Fiz então uma novena ao Padre Pio pedindo que me ajudasse e que intercedesse diante do Sagrado Coração de Jesus. Hoje só tenho a lhe agradecer; já voltei a trabalhar e as dores todas desapareceram”. (S. Burke).
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